
Presidente recebe;`  
ajuste fiscal hoje 
Medidas visam um 
superávit primário 
de até 3% do PIB 
e redução de juros 

Plano prevê contenção 
de gastos públicos 
e a ampliação da 
base de arrecadação 

„Ala 
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O presidente Fernando 
Henrique Cardoso rece-
berá hoje o pacote de 

ajuste fiscal que a equipe econô-
mica elaborou nas últimas sema-
nas, mas deverá anunciar apenas 
as decisões macroeconômicas. 
Os detalhes do programa pluria-
nual que servirá para dar credi-
bilidade ao mercado externo 
sobre a economia brasileira 
deverão ser anunciados somente 
na próxima semana, após o 
segundo turno das eleições e 
quando a equipe brasileira que 
está negociando o acordo com o 
FMI já estiver no País. 

Ontem, o ministro da Fazen-
da, Pedro Malan, apresentou os 
estudos ao Presidente, para que 
fossem feitos alguns ajustes nas 
medidas que darão sustentação 
à meta de um superávit primário 
entre 2,5% e 3% do Produto 
Interno Bruto (PIB), algo em tor-
no de R$ 25 bilhões. "O modelo 
do programa será entregue ao 
presidente amanhã (hoje)", 
garantiu uma fonte do governo. 
As medidas foram discutidas 
com o presidente em "várias 
oportunidades" e passaram por 
várias etapas de depuração. 

As medidas a serem anuncia-
das hoje trarão implícita uma 
trajetória de queda dos juros. A 
redução gradual das taxas faz 
parte das projeções do cenário da 
economia brasileira em 1999, 
que serviu de base para a defini- 

LAN: reuniões prévias com 

ão dos valores das metas de 
uperávit primário sobra das 
ceitas em relação às despesas, 
ceto os juros da dívida. 

espesas 
"Mesmo com as incertezas 

xternas que ainda nos amea- 
esperamos recompor a cre-

ibilidade perante o mercado e, 
om , isso, relaxar a taxa de 
ros”, disse um integrante do 
duzido grupo de formuladores 
o programa de ajuste fiscal. "-
ara isso, estamos fazendo um 
rograma de ajuste fiscal consis-
nte para os próximos três anos, 

om mudanças na estrutura das 
rincipais despesas públicas." 
.omo o governo não divulga 
luas expectativas de juro e câm-
io, serão reveladas somente as 
rojeções para a inflação e para 
PIB em 1999. 

O ajuste fiscal é a economia 
[ue todo o setor público brasilei-
o, incluindo União, Estados, 
iunicípios e estatais terá de 
erar em 1999 'ficará dentro do 
Itervalo de 2,5% a 3% PIB, o 
4uivalente a R$ 22,5 bilhões e 
\$, 27 bilhões, considerando-se 
In PIB de R$ 900 bilhões. Esse 
41,ste, medido no conceito de 

fintas primárias (que excluem  

ri  
Presidente definiram ajuste 

os gastos com jun ts da dívida), 
significará um brt, tal esforço das 
três esferas de gox, erno, uma vez 
que o setor ! 3blico deverá 
fechar este -to cor n equilíbrio ou 
no máximo um pàqueno superá-
vit primário. 

Desempenho 
No conceito nominal de cal-

cular o desempenho das contas 
públicas que abrange a conta de 
juros da díVida o rombo deverá 
ficar nos níveis atuais, de 7% do 
PIB (cerca de R$ 63 bilhões). Essa 
meta é o principal compromisso 
que o governo brasileiro está 
assumindo perante o FMI para 
ter acesso a uma linha de crédito 
destinada a fechar as contas 
externas do País, caso os investi-
mentos estrangeiros sejam insu-
ficientes. 

Para cumprif essa condição 
negociada, será anunciado nos 
próximos dias um conjunto de  
medidas de cortès nos gastos de 
custeio e investimento do gover-
no federal, e aumento de recei-
tas, inclusive de tributos, como a 
CPMF. O govento também pre-
tende cobrar uma contribuição 
dos servidores inativos e majorar 
aquela paga atualmente pelo 
funcionalismo cU ativa. 


